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“Se dois homens vêm andando por uma estrada, cada um com um pão, e, ao se 
encontrarem, trocarem os pães, cada um vai embora com um.  
Se dois homens vêm andando por uma estrada, cada um com uma idéia, e, ao se 





 Neste trabalho será apresentado o desenvolvimento de um sistema para o controle diário 
das atividades do Restaurante Universitário visando a melhoria no atendimento dos seus 
clientes, bem como melhor controle das refeições, maior confiabilidade dos dados e 
agilidade proporcionada pelos relatórios, utilizando os conceitos de modelagem de 
software. Tal documentação auxiliará na implementação do sistema, vale salientar que todo 
o processo de modelagem bem como todos os softwares propostos neste projeto são livres, 
não ocasionando geração de custo. 
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 Atualmente o uso da tecnologia da informação se faz presente tanto no mundo dos 
negócios, bem como em organizações públicas e privadas empresas. As informações 
atualizadas, seguras e rápidas implicam, muitas vezes, no sucesso ou fracasso de uma 
empresa. 
O presente trabalho tem como objetivo estudar a viabilidade de implementação de 
um Sistema de Controle de Refeições para o Restaurante Universitário (RU) da 
Universidade Federal do Paraná - Setor Litoral, uma vez que o Restaurante atende 
professores, técnicos, estudantes, funcionários terceirizados, visitantes, servindo três 
refeições diárias aos clientes (café, almoço e jantar). Esta vasta gama de clientes e refeições 
levou-me a produzir um protótipo para a informatização deste setor, já que existem vários 
locais informatizados (biblioteca, sistema acadêmico, etc), também neste setor se faz 
necessário a informatização. O controle de refeições feito pelo RU é manual, estando 
sujeito a falhas. 
 
 

















  CAPÍTULO I - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 - DAS TECNOLOGIAS EMPREGADAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
SISTEMA. 
 Para o desenvolvimento do sistema usamos as seguintes tecnologias: 
- Banco de dados MySql; 
- Servidor Apache; 
- Linguagem Php; 
- SGBD Phpmyadmin; 
- Editor de texto Geany; 
- Editor de texto Bluefish;  
- Editor de diagramação Dia; 




 A escolha destas tecnologias se deu pelo fato de serem tecnologias de uso livre. 
O MySQL  foi escolhido por ser um banco de dados relacional, Multiencadeado, de  
código fonte aberto e nível corporativo. Nas últimas versões acrescentaram recursos tais 
como: transações (confirmação ou cancelamento da operação realizadas), triggers 
(gatilhos), stored procedure (procedimentos armazenados), views (visões). O tipo usado foi 
o InnoDB, por ter integridade referenciada, com implementação de constraints SET NULL, 
SET DEFAULT, RESTRICT E CASCADE, lock de registro, níveis de isolamento e 
armazenamentos de dados em tablespace. (LUKE, 2005) 
A escolha pelo Servidor Apache se deu por ser um dos servidores mais conhecidos e 
usados no mundo, tem uma excelente performance, segurança compatível com várias 
plataformas de desenvolvimento e por sua enorme gama de recursos, além de possuir um 
módulo de PHP nativo dele. O servidor apache trabalha com diversos protocolos (HTTP, 
HTTPs, FTP, SSL) entre outros.  










A linguagem PHP foi escolhida pois possui uma grande performance e estabilidade, 
a combinação Linux, Apache  MySQL, PHP  é muito forte, o PHP pode ser  usado com um 
servidor web Apache, microsoft IIS, Personal Web Server,  Netscape e vários outros . Além 
de SGDB (banco de dados): MySQL. SQL Server, Oracle, PostGreSQL, Informix, Dbase, 
ODBC,  Frontbase,  DBM, estes são apenas alguns bancos de dados. Pode ser usado em 
vários sistemas operacionais, Linux, Microsoft Windows, MAC OS, várias variantes UNIX 
e provavelmente outros mais, no PHP as linhas de programação não podem ser vistas por 
ninguém por serem executadas no servidor.  
Os editores de texto foram o bluefish e o geany. O geany foi escolhido por oferecer 
vários snipets. (pedaços de códigos prontos que facilita na hora de programar). O editor de 
diagrama Dia foi utilizado para o banco de dados e UML. A biblioteca jquery por conter 
vários menus prontos. 





Figura 01: Ranking das linguagens 2013 
 










2.2 - CICLOS DE VIDA DO SISTEMA 
Existem três formas de ciclos de vida para desenvolvimento de sistemas. 
 
1 - Modelo em Cascata 
É o modelo em que o sistema é feito de modo sequencial, após ser feita uma fase do 
projeto passa para a seguinte sem que haja interações entre as fases. 
13 
 





2. Modelo de prototipação: 
Neste modelo o desenvolvedor cria um modelo e através dele se fará a identificação 
dos requisitos do software, o usuário usa este protótipo e através deste protótipo o usuário 
irá pedir ao desenvolvedor novas atualizações do sistema. 







3. Modelo Incremental 
Este modelo mistura o modelo em cascata com o modelo de prototipação, como se 
demonstra na figura abaixo: 





4. Modelo Espiral: 
Este modelo utiliza a mistura do modelo em cascata com o de prototipação, isto é 
utiliza a repetição do modelo em protótipo misturada com a sequência linear do modelo em 
cascata. Figura abaixo. 
 







CAPÍTULO II - METODOLOGIA 
3.1. SISTEMA RU 
Para desenvolvimento do software RU utilizaremos o modelo em espiral, isto é, faz-
se uma espiral onde se repetirá até que o sistema esteja funcionando conforme a 
especificação do cliente, como mostra a figura acima. Os seguintes hardwares usados para 
o desenvolvimento: 1 Notebook Datasul NCL50 com 4GB de Memória DDR 3 e 




1 - Requisitos Funcionais: 
Requisitos funcionais são as funções do sistema, ou seja, é o que o sistema pode ou 
não fazer, são funções requeridas entre cliente e usuário, precisam ser consistentes e não 
contraditórias, nos requisitos funcionais o analista não irá especificar qual a linguagem, 
banco de dados, servidor, sistema operacional, isto é, só se preocuparia com que o sistema a 
ser desenvolvido vai fazer ou não. 
 
2 - Requisitos Funcionais RU:  
16 
 
1. Cadastra curso 
2. Cadastra clientes 
3. Cadastra refeições 
4. Exibe consultas 
5. Faz relatórios de refeição semanal, mensal e anual. 
 
3 - Requisitos não funcionais  
Requisitos não funcionais são as restrições do sistema, funcionam ligados entre si, é 
quando o sistema só irá funcionar em um determinado Sistema Operacional, ou que vai 
utilizar determinado Servidor, eles tem de ser compatíveis entre si. 
O servidor pode ser operado em ambiente Linux ,  Windows ou outro Sistema 
Operacional que suporte o Apache, Mysql, PhpMyadmin. O Banco de dados MySql  pode 
ser  instalado no Servidor ou no próprio computador local. Necessita de: 
- Ter instalado Apache  
- Ter instalado o banco de dados Mysql. 
- Ter instalado o PhpMyadmin. 
 
3.1.1 - Processo de escolha dos pré-requisitos do sistema. 
1. Primeira entrevista. 
 Foi uma entrevista verbal onde o cliente queria um sistema que registrasse ao passar 
o código de barras do crachá, se o cliente era Professor, Técnico, Estudante e suas 
especificações tal como Estudante Franqueado, Estudante não Franqueado, nome do 
cliente, curso, tipo de refeição (conforme o horário o sistema insere automaticamente se a 
refeição é almoço, jantar, café ou a refeição está fora do horário), situação (1para cliente 
ativo e 2 para inativo) .  Ver protótipo abaixo. 




FONTE: O Autor 
 
2. Segunda entrevista. 
           Na segunda entrevista feita verbalmente o cliente(Dono do RU) sugeriu que seria 
interessante que ao ser registrado o cliente(pessoa que faz a refeição) o sistema mostrasse a 








 Na terceira entrevista o cliente mostrou uma foto do sistema RU do CEFET no qual 
ao cadastrar o cliente mostrava na tela a cor do cartão de cada cliente, laranja para técnicos, 
amarelo para Estudantes não Franqueado (isto é os estudantes que pagam as suas refeições), 
branco para Estudantes Franqueados (estudantes que não pagam suas refeições), verde para 
Professores, já que cada cliente paga de forma diferenciada.  
 Figura 08. Protótipo 03. 
 
FONTE: O Autor 
 
4.Quarta entrevista 
Na quarta entrevista definimos quais os relatórios que seriam úteis para o Cliente 
(dono do Ru) foi feita através de formulários existentes. Abaixo foto e na foto os tipos de 
relatórios. 





FONTE: O Autor 
 
5. Quinta entrevista. 
 Depois de um tempo desenvolvendo o protótipo do Sistema Restaurante 
Universitário, com o sistema já funcionado, o proprietário do RU, pediu para fazer 
relatórios por preço diferenciado, pois a UFPR paga de forma diferente. No caso de um 
almoço para professor ser cobrado de forma diferente da do jantar, bem como as demais 
refeições feitas pelos outros clientes, isto é, o jantar é um pouco mais caro que o almoço, 
(esta parte ainda está para ser desenvolvida).  
 Como pode ser visto pelas entrevistas acima o desenvolvimento usando o modelo 
em espiral geram novos atributos e também muitas vezes se faz necessário a criação novas 
classes com novos métodos, além  novas tabela e novos relacionamentos  no banco de 
dados.  
 
3.1.2 - Especificação do Sistema RU e requisitos funcionais. 
  Listagem de Casos de Uso RU: 
- Incluir Cliente;  
- Alterar Cliente;  
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- Incluir Curso;  
- Incluir Refeição;  
- Consulta - Conta o total de refeições mensais por cliente com o nome; 
- Consulta - Conta o total de refeições anual; 
- Consulta - Relatório mensal;  
- Consulta - Conta o total de refeição do mês; 
- Consulta - Conta o total de refeições diárias. 
- Consulta - Relatório Diário 
 
3.1.3 – DIAGRAMAÇÃO UML 
 3.1.4 - Como funcionam os casos de uso. 
 Os casos de uso funcionam da seguinte maneira: o ator é o que pratica a ação, ele 
interage com o sistema e o caso de uso, o sistema por sua vez manda uma resposta para a 
ação efetuada pelo ator, vale lembrar que um mesmo ator pode ter vários casos de uso. 
 O estilo de escrita, segundo Waslawick (2011) é o tipo “ator informa/sistema 
informa/ evitar escrever “o sistema solicita” porque queremos representar os fluxos do 
sistema e não as solicitações que deram origem a seus fluxos. Usaremos [IN] para inclusão 
de eventos em sequência ou [OUT] para respostas do sistema em sequência, isto é [IN] para 
informar alguma coisa ao sistema e [OUT] para a resposta dada pelo sistema. 
 
3.2 - CASOS DE USO RU 
1. Caso de uso: Cadastrar Curso. 
[IN] O usuário cadastra o curso da UFPR-LITORAL. 
2. Caso de uso: Cadastrar Cliente. 
[IN] O usuário cadastra o cliente, com código de barras, nome, curso, situação, tipo de 
cliente e foto. 
3. Caso de uso: Cadastrar Refeição. 
[IN] O cliente passa graxa com código de barras no leitor. 
[OUT] O sistema trás para a tela de cadastro os dados do cliente. 
4. Caso de uso: Relatórios.    
[IN] O gerente digita os dados para o tipo de relatório quer efetuar.  
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4.1 Exceção: Curso já cadastrado. 
[OUT] O sistema informa que o curso já está cadastrado. 
Retorna ao menu principal. 
Exceção 4.2: cliente já cadastrado. 
[OUT] O sistema informa que o cliente já possui cadastro>Retorna ao menu principal. 
Exceção 4.3: dados do cliente faltando ou fora dos padrões. 
[OUT] O sistema informa os dados estão faltando ou que existem dados fora de padrão > 
Retorna ao menu cadastrar cliente. 
Exceção 4.4: O cliente já fez sua refeição. 
[OUT] O sistema informa que o cliente só pode fazer uma refeição por dia isto é só pode 
almoçar, jantar ou tomar café uma vez ao dia > O usuário do sistema cancela a refeição. 
[IN] O Usuário do sistema verifica se a foto que está na tela do computador corresponde ao 
cliente que passou o crachá se não corresponder > O Usuário do sistema cancela a refeição 
e subtrai do Cliente o Crachá. 
Exceção 4.5: O gerente digitou os dados para relatório fora do padrão. 
[OUT] o Sistema informa que os dados são incompatíveis para este relatório > Retorna a 
página de relatórios. 




FONTE: O Autor 
 O diagrama de sequência para modelar a interação entre os objetos e normalmente 
estão associados a apenas um caso de uso, nos mostra a colaboração de cada objeto e é feito 
por setas horizontais que mostra o fluxo da aplicação, já as linhas verticais mostra o tempo 
de vida desta sequência. 

















 Figura 12: Diagrama de sequencia de cadastro de clientes. 
 
FONTE: O Autor. 
 





FONTE: O Autor. 
 
 
Figura 14: Diagrama de sequencia de Relatórios. 
 
FONTE: O Autor. 
 
3.2.1 - Diagrama de Classes RU 
 O diagrama de classes mostra a multiplicidade entre as classes assim como seus 
métodos. 




FONTE: O Autor. 
 
A multiplicidade é representada por uma expressão numérica.  
a) “*” representa o infinito, 
b) ponto-ponto (..) significa “até”, 
c) 0..* zero até o infinito, 
d) 1..* um até o infinito 
 Isto é um curso tem de um a vários clientes e um cliente pertence a apenas um 
curso, assim como um cliente pode fazer zero ou muitas refeições.  
  Abaixo o diagrama do banco de dado e seus relacionamentos. Figura 16. 
 
 




 Acima estão os relacionamentos; as chaves primárias representadas por uma 
pequena chave, também conhecidas como primary key (PK) tem como função tornar um 
registro de uma tabela como único, geralmente são campos auto-incremento (auto-
increment), uma chave primaria pode ser chave estrangeira de outra tabela, as chaves 
estrangeiras ou foreign key (FK) são usadas para relacionamentos entre tabelas no banco de 
dados muito útil para as consultas SQL, além de manterem a integridade referencial estas 
chaves são chamadas de CONSTRAINTS, ou seja, restrições que se estabelecem para uma 
determinada coluna de uma tabela do banco de dados  podem ser CASCADE, RESTRICT, 
SET NULL E SET DEFAULT, quando definimos como CASCADE, os registros que 
pertencem as duas tabelas são deletadas automaticamente, quando definimos com 
RESTRICT, os registros de  uma tabela não poderão ser deletados antes de se removerem 
os registros que se subordinam a chave de outra  tabela, por exemplo, a tabela curso tem 
uma chave primária que é chave estrangeira da tabela cliente, isto é, não existe cliente sem 
curso se tentarmos excluir um curso o banco não deixará pois existe clientes cadastrados 
neste curso, teríamos que excluir primeiramente os clientes pertencentes da tabela clientes 
referentes a este curso, já em CASCADE quando excluirmos o registro do  curso todos os 
registros que tem  referência a tabela clientes serão deletados.  
Figura 17. Como funciona as restrições ao tentar excluir um cliente que já fez alguma 
refeição. 
 
FONTE: O Autor. 
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 Abaixo segue uma demonstração de como funciona o RU atualmente e como 
funcionará com a inplementação do projeto: 
- O cliente rubrica a folha de refeição diária; 
- Após assinar recebe o cartão de refeição que contém quatro cores diferentes, pois cada 
cliente paga um preço diferenciado. O cliente tem que assinar se é almoço ou jantar, pois o 
preço subsidiado pela UFPR é diferente entre as refeições, estima-se que são impressas 300 
folhas por semana igual ao modelo a baixo. 
 Figura 18. 
 
FONTE: Restaurante Universitário. 
 
 Os dados do modelo acima são contados manualmente e transferidos para a folha 
semanal abaixo. Que contém o número de clientes que fizeram refeições por curso, e por 
categoria, se for Técnico Administrativo, Docente, Estagiário, FUNAI, Funcionário 
Terceirizado, Estudante Franqueado, pois cada cliente tem um preço de refeição diferente. 








FONTE: O Autor. 




FONTE: O Autor. 
  
 Os dados que contém o fechamento semanal são importados para a planilha abaixo 
onde será feito o fechamento mensal para posterior cobrança do RU-Litoral junto a UFPR. 
 Figura 21. 
 
FONTE: O Autor. 
 
 Segue abaixo como funcionara o RU com a automatização: 
1. Página inicial  
 Contém na realidade o template da aplicação, pois todas as páginas são iguais 
diferenciando apenas no corpo da página, isto é, o menu cadastros contém o formulários 
para cadastro de cursos, refeições e  clientes poderá futuramente conter outros formulários 
como o de cardápio se assim o desejarem. Em outro menu temos a página de relatórios que 
nos trás uma infinidade de consultas, tais como relatório mensal, anual e diário de refeições 
realizadas. Os links Direção, Contato e Cardápio serão definidos pelos usuários para 







Figura 22. Página Inicial. 
 
FONTE: O Autor. 
 




FONTE: O Autor. 
 
Figura 24. Página de cadastro de Clientes. 
 
FONTE: O Autor. 
 




FONTE: O Autor. 
 
Figura 26. Página de Cadastro de Refeições. 
 
FONTE: O Autor. 
 




FONTE: O Autor. 
 
 As demais páginas podem ser definidas pelos usuários. 
 
 
CAPÍTULO III - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
          A realização desse trabalho levou quatro anos, ou seja, todo o período da graduação. 
O primeiro contato para o desenvolvimento deste protótipo foi através do Diretor do 
Restaurante Central da UFPR – Curitiba, Lineu D'Lago  que autorizou a execução,  visto 
que o CCE se comprometeu em desenvolver tal projeto, porém o projeto não foi realizado. 
Uma das dificuldades encontradas foi a dificuldade de acesso ao banco de dados da 
PROGRADE que possui todos os dados necessários para o desenvolvimento tais como 
código de barras, foto, curso etc. Ao pedir acesso a estes dados no CCE enfrentei  algumas 
exigências tal como o sistema teria que funcionar com catraca, já o dono do RU- LITORAL  
não quer o uso de catraca  no seu Restaurante, as catracas existentes na UFPR vem com um 
software embarcado que é o ACESS do pacote OFICCE da Microsoft que é um pacote 
pago. Este projeto foi totalmente desenvolvido com software Free, sem custo algum. Os 
relatórios gerados para o RU- LITORAL seriam diferentes do RU-CENTRAL, este projeto 
seria especifico ao RU-LITORAL, pois o RU-CENTRAL é administrado pela UFPR 
(administração pública) e o RU-LITORAL é de administração privada concedida através  
de concorrência. 
 O trabalho foi elaborado no modelo conceitual, apenas com quatro diagramas, 
diagrama de caso de uso, diagrama sequencial, diagrama de classe e o diagrama para 
modelagem do banco de dados. Os objetivos da modelagem do sistema visou compreender 
melhor o desenvolvimento do sistema, visualizando seus atores e os cenários onde 
atuariam. Também nos mostra o fluxo em que o sistema ocorrerá, bem como o 
comportamento dos objetos que atuaram e a sequência deste fluxo, já no diagrama de classe 
definimos seus atributos e seus métodos, devido ao pouco tempo para a modelagem e 
desenvolvimento, o projeto foi produtivo, pois ao examinarmos os diagramas temos a idéia 
de como o sistema funcionará e se irá atingir seus objetivos. Constata-se que o sistema não 
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está completo, pois objetiva-se transformar em um modelo MVC (model, view, control) 
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